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CRÉDITO/Pesquisa da CNC aponta que, de cada quatro núcleos familiares do país, três estão endividados, amaioria em razão
do uso do cartão de crédito na aquisição de itens essenciais. E 25%deles não conseguempagar o que devemna data de vencimento
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A
s famílias brasileiras con-
tinuam altamente endivi-
dadas e o quadro de
inadimplência segue o

mesmo ritmo. É o que aponta a
mais recente pesquisa divulgada
pela Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços eTu-
rismo (CNC), que traz novo re-
corde no número de endividados
no mês de agosto, de 72,9%. O
percentual corresponde a 11,89
milhões de famílias com alguma
dívida emaberto.
A pesquisa de endividamento

e inadimplência do consumidor
(Peic) aponta que grande parte
do endividamento das famílias,
cerca de 83%, se concentra no
cartão de crédito. Isso porque,
nos lares de renda mais baixa, o
crédito tem sido utilizado até pa-
ra adquirir itens essenciais, co-
mo comida. “Com a alta inflação
sobre itens essenciais na cesta de
consumo das famílias de menor
renda, (as famílias) acabam ti-
rando espaço do orçamento e se
endividando mais para consu-
mir itens de primeira necessida-
de, como alimentos. O dinheiro
não está chegando ao fimdomês
e as pessoas estão
usando o cartão
de crédito para fa-
zer essa cobertu-
ra”, explica Izis
Ferreira, pesqui-
sadora responsá-
vel pelo levanta-
mento daCNC.
AsecretáriaMa-

ria Rosa Tavares
Oliveira, de 39
anos, ilustra bem
esse cenário. Ela
conta que, devido
à necessidade de
uso de oito medi-
caçõespordia,pre-
cisarecorreraocré-
dito para as outras
despesas básicas.
“Temmês quenão
temcomo,temque
apelar para o car-
tãodecrédito.Aí as
faturascomemboa
parte domeu salá-
rio. Quase 30% da
rendadaminha casa está indopa-
ra o pagamento de faturas”, la-
mentaamoradoradoGama.
A cuidadora Rosilene de Sou-

za, 46 anos, moradora do Para-
noá, também desabafa. “Mesmo
com a ajuda da família, muitas
vezes acabo usando o cartão de
crédito para fazer a compra do
mês. O problema é que parece
um caminho sem saída, parece
quea fatura aumentamais a cada
mês quepassa”.

Salvação dos informais
Na análise da Peic, a CNC

aponta como principais fatores
para altamanutenção do endivi-
damento das famílias a expansão
do acesso ao crédito, o alto índice
dedesempregoea inflaçãoeleva-
da.Na avaliaçãodopresidente da
entidade classista, José Roberto
Tadros, grande parte das dívidas
é de trabalhadores informais que
recorrem ao crédito para investir
em pequenos negócios. "Mas há
uma necessidade grande de pla-
nejamento do orçamento fami-
liar para que esse alívio não vire
um problema ainda maior do

que o que se tinha inicialmente,
umabola deneve", alerta.
Os dados da pesquisa apon-

tamqueo acesso ao crédito pelos
consumidores atingiu 19,2% no
primeiro semestrede2021. A taxa
é amaior desde o início de 2013.
O créditomais acessível, com ta-
xas de juros mais baixas, contri-
buiu para o aumento gradual do
endividamento, que foi acompa-
nhado, também, pela alta na in-
flação. Os dados demonstram
que, desde novembro, quando
estava em 66%, o endividamento
teve elevações consecutivas.

Mais dinheiro
As instituições financeiras têm

disponibilizadocadavezmais cré-
dito à população. O banco digital
Nubank, por exemplo, anunciou
recentementeaampliaçãode limi-
tedecartãodecréditoa35milhões
declientesnospróximos12meses.
Opresidente daCaixa, PedroGui-
marães, também anunciou, no
fim de agosto, o lançamento de
uma nova linha de crédito, que
deverá atender 100 milhões de
pessoas, "a maior operação de
créditodahistóriadoBrasil" e "re-
volução nomercado financeiro",

nas palavras de
Guimarães.
Vale destacar

que a maioria
dos grandes su-
permercados,
a t u a lm e n t e ,
operam seus
próprios produ-
tosdecréditopa-
ra compra exclu-
siva nos estabe-
lecimentos cre-
denciados. É o
caso do Grupo
Pereira, que ad-
ministra três
grandes marcas
de supermerca-
do no país e que,
há cerca de três
anos, lançou o
Vuon Card. De
acordo com Ra-
fael Souza, Dire-
tor de Negócios
doproduto,oau-
mento no uso de

crédito apontado pela CNC refle-
te a demandapelo cartão.
“A gente tem tido um cresci-

mento muito forte. O segmento
de supermercados, por ser um
serviço essencial, teve pouco im-
pacto da pandemia, e o cartão te-
vemaior procura no período”, in-
forma o diretor. Souza explica
que a burocracia é mínima para
os consumidoresquequeiramfa-
zer um cartão do grupo. “Basta
apresentarRGeCPFe, emmenos
de uma hora, é feita a análise. A
ideia era justamente que fosse
um produto acessível a todos os
consumidores.”
Um desses consumidores é

Manoel Gilmar Mendonça, 46
anos.Elecontaquecostumacom-
prar no créditonamaioria das ve-
zes e que o cartão para compra
exclusiva no supermercado já o
salvou em diversas situações de
aperto.“Ocartãoajudaporque, às
vezes, falta alguma coisa em casa,
um leite, e vocênão temdinheiro,
mas tem o cartão que te permite
comprar”, conta o vigilante, mo-
radordaCeilândia.
Commais acesso ao crédito e

aumento no percentual de endi-

vidados, o ministro da Justiça e
Segurança Pública, Anderson
Torres, reforça que o governo fe-
deral tem investido em ações pa-
ra auxiliar o consumidor brasilei-
ro a evitar o superendividamen-
to. “O governo tem investido no

fortalecimento da educação fi-
nanceira pormeio de cursos ofe-
recidos peloMinistério da Justiça
e Segurança Pública. Além disso,
trabalhamos na regulamentação
da Lei do Superendividamento,
que traz ao brasileiro de boa-fé

um espaço para renegociar suas
dívidas”, disse ao Correio Brazi-
liense, em menção à Lei
14.181/2021, que aumenta a pro-
teçãodeconsumidores commui-
tas dívidas e criamecanismospa-
ra conter assédio por parte das

instituições financeiras.
Nodireitocomparado, é consi-

derada superendividada a pessoa
que comprometeumais de 50%
de sua rendamensal comdívidas.
E embora não exista umnúmero
oficial de superendividados no
país, é provável que grande parte
dessas pessoas esteja noMapa da
Inadimplência da Serasa, que re-
gistra 62,5milhões de brasileiros
com oCPF restrito. A última Peic
aponta que 25,6% do total das fa-
mílias endividadas em agosto es-
tão inadimplentes. O número se
manteve estável comrelaçãoa ju-
lho, mas apresentou uma leve
queda de 1,1% em relação a agos-
todoanopassado.

Educação financeira
A secretária deDefesa doCon-

sumidor, JulianaDomingues, de-
fende o acesso ao crédito.Na ava-
liação dela, além demovimentar
a economia, o crédito concede
poder de compra para parte dos
consumidores que não teriames-
sa condição. “O problema não é o
acessoaocrédito,masoacessoao
crédito de uma forma não res-
ponsável.” Para Domingues, é
preciso ter cuidado com a falsa
impressão que o cartão pode ge-
rar, fazendoo consumidor esque-
cer que se trata de um emprésti-
mo.“Temque ter educação finan-
ceira.Muitas vezes, apessoausao
cartão de forma indevida, sem
realmente observar os efeitos, os
juros bancários e que, como car-
tão, ele pode não fazer melhor
controle da sua conta”, alerta.
Para Roberto de Góes Ellery

Júnior, professordaUniversidade
de Brasília (UNB), o principal
problemado superendividamen-
to está, sim, na concessão de cré-
dito, muitas vezes bem acima da
renda do consumidor. “O crédito
é fundamental para o bom de-
sempenho de uma economia,
mas pode ser perigoso quando é
concedido além da capacidade
de pagamento do consumidor”,
diz o professor. Para ele, o endivi-
damento para pagar despesas
correntes, como alimentação,
acende um sinal amarelo que
alerta para uma crise futura. “Se
for visto como uma forma das fa-
mílias protegerem o consumo de
uma queda temporária de renda
por conta da pandemia, não é
umproblema,mas, comopassar
do tempo, essa leitura ficamenos
provável. Estimular endivida-
mento para além da capacidade
de pagamento pode adiar uma
crise, mas, quando acontecer, se-
rá pior do que seria se não tivesse
sido adiada”, reforça oprofessor.
Juliana Domingues relembra

queos consumidoresquebuscam
educação financeira têmàdisposi-
ção cursos gratuitos pormeio da
EscolaNacionaldeDefesadoCon-
sumidor, da Secretaria deDefesa
doConsumidor (Senacon), vincu-
lada aoMinistério da Justiça. “O
consumidor que temproblemas
deeducação financeirapodeaces-
sar dicas para sair do vermelho,
mudarhábitosdeconsumo,domi-
nar emoções de consumo, apren-
der sobre orçamentodoméstico e
planejamento financeiro”, explica.
Os cursos são permanentes, po-
demser feitos adistância, temcer-
tificaçãodaUniversidadedeBrasí-
lia e estão com inscrições abertas
até o dia 27 de setembro. (CCoo--
llaabboorroouu BBeerrnnaarrddoo LLiimmaa)

Parece um
caminho sem
saída, a fatura (do
cartão) aumenta
mais a cadamês
que passa”

Rosilene de Souza,
cuidadora

Cartão de crédito emação no supermercado: para o consumidor, o risco é ver a dívida virar umabola de neve
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